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    Prefácio


    Ficamos muito felizes por termos sido escolhidos para escrever o prefácio deste livro. Primeiro, porque o autor, Pe. José Augusto, foi quem nos acompanhou e formou desde o namoro até o casamento. Foi Deus quem o colocou em nossas vidas como um grande amigo, irmão, padrinho de casamento e padrinho do nosso filho Isaac. Segundo, porque fomos o primeiro casal com quem conviveu durante dois anos e meio depois de ordenado sacerdote, em São Gonçalo dos Campos, BA.


    Talvez você esteja se perguntando: “Por que um padre escreveu um livro para casais? Para falar sobre este assunto é preciso experiência e ele não é casado! Eu que sei o que vivo com meu esposo, com minha esposa! Por que não escreveu para os sacerdotes e celibatários?”.


    Bom, é justamente por esse motivo que testemunhamos a você que assim como aprendemos muito com a santidade do Pe. José Augusto, ele também aprendeu sobre a vida de casal conosco e com muitos outros casais da comunidade. Aí está a grande riqueza da Canção Nova: a convivência entre diferentes estados de vida.


    Sempre partilhamos tudo com ele e, como foi o nosso Responsável de Missão, era a quem recorríamos em todas as decisões e passos importantes do nosso relacionamento.


    Também quando nos preparávamos para o casamento, ele nos orientou sobre coisas bem práticas: exames pré-nupciais, planejamento familiar (métodos naturais), curso para noivos etc.


    Um fato marcante aconteceu nos três primeiros meses de gravidez da minha esposa, período em que passou muito mal, foi várias vezes internada e ficou em repouso, sem condições de atuar na missão. Todos os dias, Pe. José Augusto ia em casa levar a comunhão e, de tempos em tempos, atendia-a em confissão.


    A Tânia sofreu muito, emagreceu, ficou depressiva por não poder sair em missão e o padre foi a presença de Jesus em nosso lar. Um dia na confissão, chorando, Tânia confidenciou que não se sentia feliz por estar grávida. Era como se estivesse doente e pedia perdão a Deus, pois não aguentava mais ficar em casa. Com uma palavra de sabedoria, o padre lhe disse: “Tânia, Rubens e eu saímos em missão para salvar almas. Você fica em casa para realizar uma missão ainda mais sublime e que só você pode fazer: “gerar uma alma”. A partir deste dia ela foi melhorando e teve uma gravidez saudável e feliz.


    Tendo por base essas e tantas outras experiências vividas em nosso relacionamento com o Pe. José Augusto, é que recomendamos esta leitura. Em cada página você irá se surpreender: “Mas como o Pe. José Augusto pode falar da minha vida, do meu relacionamento, se não me conhece?”.


    Ler os capítulos deste livro é investir no seu casamento e na salvação de sua família.


    Rubens Sabino e Tânia Sabino


    Comunidade Canção Nova

  


  
    Deixarão a casa paterna e se unirão



    Certo dia, estando na Casa de Maria, em Cachoeira Paulista, onde costumo atender às pessoas, fui visitado por um casal muito jovem que passava por uma crise e desejava a separação. Pedi que sentassem e comecei a ouvi-los atentamente para saber o motivo da separação.


    Um após o outro começou a narrar a situação em que viviam. Na verdade, o problema não estava nos dois, mas sim na sogra. Não quero aqui falar mal da sogra, ressalto apenas que aquilo que poderia ser bom torna-se um mal-estar muito grande na vida do casal.


    Vou dar um nome fictício ao casal para facilitar a compreensão: Fernanda resolveu casar-se com Pedro com a condição de continuar morando com sua mãe. Pedro não viu nada de anormal nisso e aceitou. Depois de casados, ele começou a observar que Fernanda vivia numa dependência muito grande de sua mãe e obedecia mais à mãe do que a Pedro. A mãe de Fernanda, por ser muito boa, e mãe é mãe, queria o melhor para a sua filha e esta, querendo agradá-la, fazia tudo o que ela lhe pedia (note que não era por maldade. Fernanda não havia observado que o cordão umbilical ainda não tinha sido cortado). Pedro suportou por muito tempo, mas quando veio o primeiro filho a situação piorou. A sogra, como toda boa sogra, queria educar o neto achando, sem maldade nenhuma, que sua filha não tinha condições de cuidar do próprio filho.


    Todas as vezes que Pedro chamava a atenção do seu filho a sogra tomava partido do menino, e Fernanda, por amor a sua mãe, dava-lhe razão.


    Pedro muitas vezes tentou conversar com Fernanda, mas ela era irredutível em dizer que ele é que precisava compreender a sogra e que não queria ver a sua mãe triste ou doente. As confusões foram aumentando, Pedro sentiu-se só e aconteceu o pior: Pedro traiu Fernanda e quis a separação.


    Depois de muito tempo de conversa, falei para esse casal: “Sabe o que aconteceu com vocês? Simplesmente não cumpriram o que Nosso Senhor pediu para todos aqueles que são chamados a viver o sacramento do Matrimônio. Vejam o que Deus falou para Adão:


    Por isso o homem deixa seu pai

    e sua mãe para se unir a sua mulher.

    (Gn 2,24)


    Quando Deus diz que o homem e a mulher deixam seus pais, é justamente para que não aconteçam essas coisas. O casal precisa ter o seu lugar, a sua casa para recomeçar a vida. Ninguém pode interferir na vida dos dois. Os dois precisam aprender a se conhecer no diálogo, nos gostos, no temperamento, na intimidade... Por isso, ninguém pode atrapalhá-los, nem a mãe, nem o pai. O cordão umbilical é cortado no altar. No dia do casamento, o pai da noiva trouxe-a e entregou-a nas mãos do noivo. Na verdade, é como se ele dissesse: ‘de hoje em diante você está livre para formar a sua família, minha filha. Deus a abençoe’. Houve uma entrega. Não pode mais haver dependência nenhuma dos pais”.


    Por melhor que seja o sogro ou a sogra o casal deve estar na sua própria casa. Talvez você possa até conhecer um casal que vive bem com a sogra, claro que existe, mas é necessário ter cuidado e seguir o que o Senhor disse:


    Por isso o homem deixa seu pai

    e sua mãe para se unir a sua mulher.

    (Gn 2,24)


    Jesus retoma, no Evangelho de São Marcos 10,7 e no Evangelho de São Mateus 19,15, a tamanha importância de se viver esse mandamento. Quero que fique claro: o problema não está na sogra ou no sogro, eles têm boa intenção, mas é preciso cumprir o que Deus pede. Deixar os pais não é um mal, mas um grande bem, tanto para um como para o outro.


    Pedro e Fernanda compreenderam o que eu havia lhes falado. Graças a Deus foram para casa em paz. A tormenta dissipou-se e o pensamento que eles tinham de se separar desapareceu.


    O demônio, como é traiçoeiro, tem levado muitos casais à separação pelo fato de estarem no lugar errado. É preciso estar no lugar onde Deus quer. Estando o casal em casa, na intimidade, o sogro e a sogra devem visitá-lo, aconselhá-lo. O casal deve fazer a mesma coisa visitando seus pais. Mas a vida, a educação dos seus filhos são um aprendizado que os dois vão conquistando diariamente; o resto Nosso Senhor faz.


    Se o seu problema assemelha-se a esse, faça o que Jesus lhe ensinou.


    Virgem Maria, apresento-te as pessoas que estão passando por esta crise. Ajuda-as a perseverar sem nunca desanimar. Jesus, coloco os casais sob a proteção do Teu sangue, para que Teu inimigo não venha destruir o que o Senhor uniu.


    Amém.

  


  
    Perdão: prova de amor



    A presença de Deus no relacionamento conjugal não é importante apenas por causa da vida espiritual do casal, mas porque é fonte inesgotável do verdadeiro amor e do perdão. A partir destes sentimentos compreende-se as fraquezas da pessoa amada e consegue-se viver bem um relacionamento que talvez acabasse rapidamente.


    O perdão e a reconciliação reduzem as chances de divórcio, santificam o casal e aumentam o amor mútuo. Uma vida bem estruturada materialmente é importante, mas não se sustenta sem a vivência cotidiana do amor irmanado de Deus.


    Os dez mandamentos do casal1



    I – Nunca irritar-se ao mesmo tempo.


    II – Nunca gritar um com o outro.


    III – Se alguém deve ganhar numa discussão, deixar que seja o outro.


    IV – Se for inevitável repreender, fazê-lo com amor.


    V – Nunca jogar no rosto do outro os erros do passado.


    VI – A displicência com qualquer pessoa é tolerável, menos com o cônjuge.


    VII – Nunca ir dormir sem ter chegado a um acordo.


    VIII – Pelo menos uma vez ao dia, dizer ao outro uma palavra carinhosa.


    IX – Cometendo um erro, saber admiti-lo e pedir desculpas.


    X – Quando um não quer, dois não brigam.


    Mortos pelos vossos pecados e pela incircuncisão da vossa carne, chamou-vos novamente à vida em companhia com ele. É ele que nos perdoou todos os pecados. (Cl 2,13)


    Muitos casamentos estão em crise porque a esposa reza pela conversão do esposo, mas, quando este entra no processo de conversão e começa a entusiasmar-se, ela sente ciúme. Também existem maridos que rezam por suas esposas e acontece o mesmo. Mas quando passam por um pequeno desentendimento “jogam na cara” um do outro os erros cometidos no passado. Se não têm argumentos, calem-se! O verdadeiro perdão não relembra o que já passou. Hoje, independentemente do que já fizeram algum dia, vocês são de Deus.


    Vingança traz mais decepções e frustrações do que a aceitação do problema e a reconciliação. Desmantelar sua família, separar filhos e pais, provocar traumas e causar marcas doloridas no coração dos familiares é tão errado quanto adulterar. O Senhor pede o perdão setenta vezes sete.


    Perdoar é um ato de vontade. Vontade de amar profundamente como se gostaria de ser amado. A ausência do perdão gera rancor, ressentimento, e isso pode nos arrancar o Céu, nos fazer perder a eternidade.


    Recebemos o testemunho de um homem que, sendo legionário, ia todas as noites para as reuniões. Enquanto ele rezava, a esposa o traía. Certa vez, a reunião acabou mais cedo e ele chegou em casa antes do horário previsto, pegando-a no flagra com outro homem. Para o homem isso é terrível, até mesmo por causa da formação machista que muitos receberam. É humilhante, fere o orgulho próprio. Então, ele se dirigiu ao amante e o retirou de sua casa. Voltou-se para a esposa, ajoelhou-se diante dela e disse: “Me perdoa, pois se você precisou arrumar outro homem é porque eu não tenho sido um bom marido. A partir de hoje, vamos começar tudo novamente”.
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